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• Crenças e emoções como parte da natureza humana
(FRIDJA, MANSTEAD E BEM, 2000);

• Para compreender como as crenças influenciam o
comportamento, precisamos entender o papel das
emoções na ação (FRIJDA, MANSTEAD E BEM, 2000);

• Crenças sobre ensino e aprendizagem de línguas
(PAJARES, 1992; BARCELOS e KALAJA, 2011, 2013;
KALAJA e BARCELOS, 2003, 2011; BARCELOS, 2016),
emoções (HARGREAVES, 1998; ZEMBYLAS, 2006;
ARAGÃO, 2011, 2017), e a relação entre esses conceitos
(FRIJDA, MANSTEAD e BEM, 2000; BARCELOS, 2015;
RODRIGUES, 2015).
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• Crenças enquanto aprendiz da língua, sobre o papel do
professor, sobre o ensino-aprendizagem da língua inglesa,
sobre o bom professor, sobre o ensino remoto emergencial,
sobre o material didático

Eu acredito que a interação é a primeira coisa que tem que ter na
sala de aula porque se você se sente confortável você não vai se
importar com as dificuldades (E1, 2020).

• Emoções experenciadas enquanto aprendiz e professora
da língua: felicidade, gratidão, motivação por estudar a
língua, medo, insegurança e frustração por ter que lecionar
em tempos de ensino remoto

Eu ainda não parei para ter esse sentimento de como estou me
sentindo em relação as aulas remotas. Veio assim, tudo muito
rápido e é claro que a gente estava esperando que isso acontecesse,
mas não de uma maneira muito... bem rápida, eu achei, sabe (E2,
2020).

A relação entre as crenças e emoções de uma professora de inglês de uma escola 

pública em tempos de pandemia.

• Desvelar e compreender a relação entre as crenças e
emoções de uma professora de inglês de uma escola
pública localizada no interior do estado de Minas Gerais
durante o ensino remoto emergencial em tempos de
pandemia.

• Tipo de pesquisa: qualitativa, exploratória e descritiva;

• Instrumentos para coleta de dados: narrativa escrita (1),
narrativas visuais (2), entrevistas semiestruturadas (4) e
notas de campo;

• Procura por unidades significativas referentes a fatores
como: crenças e emoções (CRESWELL, 1998; PATTON,
1990) e categorização dessas unidades (LINCOLN e
GUBA, 1985).
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• A professora acredita que o ensino deve acontecer em um
ambiente confortável e prazeroso de interação;

• Interação limitada entre a professora e os aprendizes
durante o ensino remoto emergencial (crenças influenciam
as emoções da professora e vice versa);

• Todavia, a professora parece adotar uma postura positiva
e entusiasmada, a fim de motivar os aprendizes.
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